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ENTREVISTA DA SEMANA

“Enxerguei na política 
algo complementar ao 
que faço” Pág. 3

Monnize da Costa Dias Zangeroli - Médica
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Temendo a derrota, 
Abílio ataca
covardemente
Eduardo Botelho

DISPUTA PELO ALENCASTRO

Com o avanço do calendário eleitoral, os partidos e possíveis postulantes 
já se movimentam para as eleições municipais de 2024 - Pág.5
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EM 5º LUGAR

No final do ano de 2023, um dos nomes 
emerge com força e tradição para a eleição 
de 2024. Amílcar Barros, de 48 anos, mem-
bro de uma família tradicional várzea-
grandense, lançou oficialmente sua pré-
candidatura à vereança na cidade.

Amílcar Barros é um nome que res-
soa em Várzea Grande, não apenas pela 
sua trajetória pessoal, mas também por 
sua linhagem política. Nascido e criado 
na cidade, ele é filho de João Bosco da 
Silva, ex-deputado e figura de destaque 
na política local. Com uma carreira sóli-
da no setor empresarial, Amílcar deci-
diu dar um passo adiante e seguir os 
passos de seu pai no cenário político. 

Em uma pesquisa onde aparece em 
5º lugar na disputa da eleição munici-
pal de 2024, Amilcar afirma que está 
imensamente alegre com o resultado.

Leia mais na página 4

Com 1,7% nas pesquisas, 
Amilcar Barros deve se eleger 

em Várzea Grande
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Moradores do Residencial Santa Inês 
se revoltam e reclamam da falta de 
zelo do parquinho e excesso de mato

REVOLTANTE

A área de lazer encontra-se em situação 
precária com bancos quebrados e diversos 

lixos espalhados ao redor - Pág 6

Vidraçaria Barão Glass se destaca 
no estado por diferenciar o 
atendimento e qualidade

MODERNIDADE
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Em 1810, na cidade de Salvador, surgiu a primeira fábrica de vidros, montada por 
Francisco Inácio de Siqueira Nobre. A empresa Real Fábrica de Vidros da Bahia foi ins-
pirada na Real Fábrica da Marinha Grande criada em Portugal algumas décadas antes. 
Além dos vidros, o governo de D. João VI autorizou a produção de tecidos, ferro, pól-
vora, ferramentas e entre outros produtos. Com o intuito de agregar valor ao Brasil.

Em meados da década de 82, foi criada no Rio de Janeiro, a primeira indústria 
brasileira de vidros, a Fábrica Esberard, sendo a maior indústria produtora de vi-
dros de embalagem e vidros planos. O crescimento foi tão rápido que em dez 
anos de funcionamento, empregava mais de quinhentos operários e os cristais da 
marca Esberard eram prestigiados no país inteiro, sendo comparados aos famosos 
Baccarat franceses.

Leia mais na página 8

MAIS 200 PESSOAS

Primeira jornada autista reúne 
centenas de pessoas no Centro 

Político de Cuiabá - Pág. 4



Bolsonaro em Cuiabá
Com a visita do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) em Cuiabá, 
lideranças de partidos direta de Várzea Grande se reuniram 
para debater a visita do ex-chefe do Planalto. A movimenta-
ção é liderada pela advogada Flávia Moretti (PL), que é pré-
candidata a prefeita da cidade. Simpatizantes de Bolsonaro 
desejam que Bolsonaro visite Várzea Grande. Entretanto, a 
deputada federal, Amália Barros (PL), é que tem se apresen-
tado como a “articuladora da agenda” do ex-chefe do Pla-
nalto. A situação incomoda algumas lideranças, já que par-
lamentar divulgou que Bolsonaro visitará apenas Cuiabá, Di-
amantino, Campo Novo do Parecis e Sinop, excluindo a “Ci-
dade Industrial” do roteiro.

Conscientização

Em uma publicação feita em suas redes sociais, a vereadora 
de Cuiabá Maysa Leão publicou um vídeo fazendo uma “en-
trevista pingue-pongue” com o filho João Lucas, 13, em alu-
são ao Dia Mundial da Conscientização do Autismo, come-
morado no dia 2 de abril, cujo mês também é marcado pelo 
“Abril Azul”. O filho da parlamentar, que é diagnosticado com 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), aparece ao lado da 
mãe respondendo perguntas frequentes para desmistificar 
estereótipos e preconceitos em relação à condição.

'Bronca’

O deputado Wilson Santos (PSD) e a esposa Maria Odenilma da 
silva, a Nilma da Pesca, levaram uma “bronca” do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), André Mendonça, durante a au-
diência de conciliação para tratar sobre a Lei que proibiu o trans-
porte e o armazenamento de algumas espécies de peixes por 5 
anos em Mato Grosso. Wilson foi reprimido pelo ministro após ser 
flagrado filmando a sessão, por regra, é proibido. Logo em segui-
da, o magistrado chamou a atenção de Nilma por “politizar” a dis-
cussão, citando que empresas ligadas ao governador Mauro 
Mendes (União) estariam interessadas em explorar os rios de Cui-
abá com usinas hidroelétricas. O ministro encerrou a audiência 
sem um consenso. Mendonça enfatizou que “as partes não cor-
responderam a confiança que ele havia depositado”, que, em ou-
tras palavras, deixou claro que os envolvidos não tiveram postura 
para achar uma solução ao problema.

Otimismo

Aliados do Palácio Paiaguás aguardam em uma “vibe otimis-
ta” que os órgãos ambientais concedam as licenças neces-
sárias para que o governo do Estado possa realizar as obras 
emergências que irão resolver os deslizamentos na região 
do Portão do Inferno, em Chapada dos Guimarães. Parla-
mentares acreditam que não só o Ibama, como o Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 
devem se sensibilizar com a situação, principalmente diante 
da complexidade do caso. Todavia, conseguir as licenças ne-
cessárias não devem ser uma tarefa fácil, já que os órgãos 
cobram estudos mais detalhados sobre o projeto.

Crise na saúde

O governador Mauro Mendes (União) não descartou a possi-
bilidade de assumir a gestão do Hospital Municipal de Cuia-
bá (HMC), mas disse que o assunto “tem que ser estudado 
com cautela”. A sugestão da estadualização do HMC foi feita 
durante entrega e aprovação das contas anuais do governo 
do Estado referentes a 2023. O conselheiro-presidente, ex-
plicou que a medida visa o melhor direcionamento de recur-
sos para a Saúde, que enfrenta desafios financeiros signifi-
cativos. Mauro não descartou esta possibilidade, mas ques-
tionou o que tem acontecido com o município.

No dia 8 de abril, Cuiabá estará em festa, come-
morando seus 305 anos de história e tradição. Nos-
so estado é pujante, tem futuro promissor. Acredito 
nos avanços da industrialização que vamos ter, sain-
do da produção primária, com certeza aqui na re-
gião Metropolitana vamos gerar empregos e muitas 
oportunidades. Por isso, parabenizo os cuiabanos e 
mato-grossenses de alma e coração que vivem na ci-
dade do caju, da manga e do pequi, da Maria Isabel 
e do delicioso guaraná ralado. Ah, tem o peixe com 
maxixe, carne com banana verde, e outras delícias tí-
picas que podem ser apreciadas com uma boa dan-
ça de Siriri ou Rasqueado, isso sem falar do Cururu, 
tradições que fazem de Cuiabá, única, acolhedora. 
A cidade de Cuiabá foi fundada oficialmente no dia 
08 de Abril de 1719.

A história registra que os primeiros indícios de 
Bandeirantes paulistas na região, onde hoje fica a 
cidade, datam de 1673 e 1682, quando da passagem do bandeirante Ma-
noel de Campos Bicudo pela região. Ele fundou o primeiro povoado da 
região, no ponto onde o rio Coxipó deságua no rio Cuiabá, localidade ba-
tizada de São Gonçalo.

305 anos
Em 1718, chega ao local, já abandonado, a bandeira 

do paulista de Sorocaba, Pascoal Moreira Cabral, que 
depois de uma batalha perdida para os índios coxipo-
nés, viu-se compensado pela descoberta de ouro, pas-
sando a se dedicar ao garimpo.

Em 08 de Abril de 1719, Pascoal Moreira Cabral assi-
na a ata da fundação de Cuiabá, no local conhecido co-
mo Forquilha, às margens do rio Coxipó. Foi a forma en-
contrada para garantir os direitos pela descoberta à Ca-
pitania de São Paulo. Em 1726, chega à região o capitão-
general governador da Capitania de São Paulo, Rodrigo 
César de Menezes, como representante do Reino de Por-
tugal. No dia 1º de janeiro de 1727, Cuiabá é elevada à 
categoria de vila, com o nome de Vila Real do Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá.

Rapidamente, contudo, as lavras de ouro se mos-
traram menores que o esperado, o que acarretou o 
abandono do local por parte da população. Mas, um 

século depois de sua fundação, Cuiabá foi alçada à condição de cidade em 17 
de setembro de 1818, e tornou-se a capital da então província de Mato Grosso 
no dia 28 de agosto de 1835 (antes a capital da província era Vila Bela da San-
tíssima Trindade).
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As tecnologias 3D são destaque. Hoje, é 
possível a gente imprimir um modelo ósseo e 
através desse modelo treinar algumas 
cirurgias, cortes, medir previamente o 
tamanho dos implantes, parafusos.
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Fábio Mendonça
Médico

A nova tecnologia das 
próteses influenciou muito 
o campo da ortopedia, le-
vando a soluções inovado-
ras e melhores resultados 
para os pacientes. 

Desde o uso de impres-
sões 3D a óculos de realida-
de aumentada, inteligência 
artificial e cirurgia robótica, 
essas ferramentas vieram pa-
ra auxiliar desde o diagnós-
t ico aos cuidados pós-
operatórios. Houve ainda o 
desenvolvimento de aplica-
tivos que dispõem de infor-
mações e acompanhamento 
do paciente.   

Quando estive no Con-
gresso Brasileiro de Coluna, 
em Pernambuco, este ano, 
assim como no treinamento 
que realizei nos EUA, pude-
mos aprender a operar atra-
vés do auxílio de robótica.  

Testamos a robótica 
dentro da ortopedia já há al-
guns anos nas cirurgias no 
joelho, com a próteses de 
joelho, também na área de 
quadril e temos nos últi-
mos anos, robôs que auxi-
liam na cirurgia de coluna. 
A grande vantagem da ro-
bótica é a precisão, os cor-
tes são perfeitos. E durante 
a cirurgia ainda é possível 
realizar diagnósticos e fa-
zer correções.    

Toda essa mudança 
tem contribuído para um 
cenário mais otimista e 
promissor na área, sem o 
pensamento de que vão 
substituir pessoas, mas 
ajudá-las a proporcionar 
mais qualidade de vida 
para os pacientes.  Inde-

pendente do uso da tecnologia o acompanhamento do médico após a realização das 
cirurgias é indispensável e sempre recomendado aos pacientes, pois nada disso seria 
possível sem a expertise de um profissional.

As novas tecnologias 
sempre foram vistas como 
aliadas da medicina no Bra-
sil e no mundo. A possibili-
dade de cura ou tratamento 
de várias enfermidades cons-
tantemente mobiliza os pro-
fissionais médicos a busca-
rem soluções inteligentes. 
Com a efetivação do uso da 
inteligência artificial nos últi-
mos anos não foi diferente.     

Técnicas minimamente 
invasivas, impressões 3D, ro-
bótica e realidade virtual 
vêm inovando os tratamen-
tos ortopédicos.  

Cada vez mais as cirurgi-
as têm cortes menores, por-
tanto lesões musculares me-
nores. Na área de diagnósti-
co da ortopedia também tive-
mos muitos avanços na par-
te de imagens, ressonância 
magnética, tomografias, Ra-
io x digital, pois tudo isso 
trouxe mais precisão nos 
atendimentos.  

As tecnologias 3D são 
destaque. Hoje, é possível 
a gente imprimir um mode-
lo ósseo e através desse mo-
delo treinar algumas cirur-
gias, cortes, medir previa-
mente o tamanho dos im-
plantes, parafusos.    

Na década de 1950, al-
gum, marcos importante foi 
estabelecido. Em 1958, John 
McCarthy desenvolveu a lin-
guagem de programação 
LISP, que se tornou uma das 
principais linguagens para 
trabalhar com IA nas déca-
das seguintes. Também nes-
se ano, Frank Rosenblatt pro-
pôs o Perceptron, um mode-
lo de rede neural artificial 
que introduziu uma nova abordagem para representação de redes neurais.    

Uma década antes, no contexto da Segunda Guerra Mundial, a necessidade de recuperação 
rápida dos combatentes levou ao desenvolvimento de técnicas para agilizar essa recuperação 
e surgiram os primeiros parafusos e placas de uso cirúrgico.  

As fixações internas com placas e parafusos foram um avanço enorme na área 
da ortopedia, porque permitiu com que o paciente voltasse a se movimentar em me-
nos tempo de recuperação.   

Fábio Mendonça
é médico ortopedista e traumatologista, cirurgião de coluna vertebral. Presidente do Hospital 

HBento e membro da Sociedade Brasileira de Coluna (SBC)
Centro Oeste Popular — Cuiabá é uma ci-
dade muito quente, quais são os proble-
mas de saúde mais comuns nessa época 
do ano, o verão?
Monnize Zangeroli — Essas doenças do ca-
lor são problemas que frequentemente atin-
gem as pessoas quando as temperaturas estão 
mais altas. A boa notícia é que muitas delas po-
dem ser facilmente prevenidas, desde que te-
nhamos as informações necessárias. Dentre os 
adoecimentos mais comuns da temporada es-
tão a desidratação, insolação, dengue, intoxi-
cação alimentar, hepatite A, e as doenças de pe-
le, conjuntivite e problemas respiratórios.

Centro Oeste Popular — Há recomenda-
ções sobre a quantidade de banhos e tro-
ca de fraldas?
Monnize Zangeroli — O ideal é trocar de fralda 
do bebê sempre que necessário, várias vezes ao 
dia, se for preciso, principalmente antes e depois 
que você amamentá-lo. Não trocar a fralda fre-
quentemente pode ocasionar irritações na pele do 
bebê, como assaduras. O bebê pode sim tomar ba-
nho todos os dias, mas segundo a SBP, os banhos 
também podem ser espaçados, com intervalos de 
3 a 4 dias entre eles. Porém, mesmo sem o banho é 
preciso manter a higiene, principalmente das do-
brinhas e da área de fraldas. E quanto a quantidade 
de banhos por dia, não existe um limite.

Centro Oeste Popular — Existem muitas 
mães lactantes, nesse caso, elas devem mu-
dar a dieta no período?
Monnize Zangeroli — A alimentação da mãe du-
rante a amamentação deve conter essencialmente 
alimentos in natura ou minimamente processados. 
No período de aleitamento materno, a mulher de-
ve dar preferência a comidas feitas em casa e pra-
tos que incluam alimentos naturais como frutas, le-
gumes, verduras, arroz, feijão, carnes e ovos. Não 
é preciso fazer uma dieta especial quando se ama-
menta, mas a alimentação deve ter equilíbrio nutri-
cional. O que não deve ser consumido: aspartame, 
cafeína, industrializados, bebidas alcoolicas.

Centro Oeste Popular — Muitos têm dúvi-
da quanto ao ar-condicionado. Existe al-
guma restrição ao uso?
Monnize Zangeroli — O ar condicionado não 
está proibido. Um dos principais problemas cau-
sados pelo uso do ar condicionado é retirar do ar 
a umidade natural, sendo assim, o nariz não con-
segue filtrar devidamente o ar e nem umidificá-
lo para que chegue a condições melhores até o 
pulmão. É importante que os pais entendam que 
o grau de resfriamento do ar ao qual estavam 
acostumados antes da chegada da criança não 
pode ser o mesmo para um bebê ainda tão frágil. 
Junto ao uso do ar condicionado podemos utili-
zar de um umidificador, bacia com água ou uma 

horas. E usado na Europa há vários anos e, em con-
centrações de 20% é eficaz, mas os estudos dife-
rem quanto ao período de ação contra o Aedes 
aegypti que parece ser muito curto. Acima de 2 
anos - os que contém DEET são os mais utilizados. 
Quanto maior a concentração da substância, mais 
longa é a duração do seu efeito, com um platô en-
tre 30 e 50%. Uma formulação com cerca de 5% de 
DEET confere proteção por aproximadamente 90 
minutos, com 7% de DEET a proteção dura quase 
2 hora e com 20% de DEET a proteção é de 5 ho-
ras. A concentração máxima para uso em crianças 
varia de país para país: nos EUA a Academia Ame-
ricana de Pediatria recomenda concentrações de 
até 30% para crianças acima de 2 anos. A Socieda-
de Canadense de Pediatria preconiza repelentes 
com até 10% de DEET para crianças de 6 meses a 
12 anos e autores franceses, concentrações de até 
30% para crianças entre 30 meses e 12 anos. Há 
consenso quanto a se evitar a aplicação em crian-
ças menores de 6 meses. A maioria dos repelentes 
disponíveis no Brasil possui menos de 10% de 
DEET. A restrição da concentração de DEET a 15% 
ou menor baseada na toxicidade em animais pode 
resultar em doses insuficientes para a prevenção 
de doenças potencialmente graves como a Den-
gue, Zika. Assim, o risco da toxicidade deve ser de-
vidamente pesado em relação ao risco da doença. 
A associação de baixas concentrações de DEET 
com outros inseticidas estão em estudo e parece 
ser promissora para evitar a resistência aos repe-
lentes atualmente disponíveis.
Icaridina — em concentrações de 10% confere 
proteção por 3 a 5 horas e a 20%, de 8 a 10 ho-
ras. Deriva da pimenta e permite aplicações 
mais espaçadas que o DEET, com eficácia com-
parável. Parece ser mais potente contra o Ae-
des Aegypti do que o DEET e o IR3535 e está li-
berado para uso acima de 2 anos.

Centro Oeste Popular — Com um históri-
co familiar na política, pretende também 
seguir na política e representar as mulhe-
res e crianças?
Monnize Zangeroli — A medicina é minha prio-
ridade, cuidar das nossas crianças são apostar num 
futuro melhor. Diante disso enxerguei na política 
algo complementar ao que faço e sou pré-
candidata a vereadora no município de Diamanti-
no MT, minhas propostas têm como centro de tu-
do a saúde infantil e também tudo aquilo que pos-
sa melhorar a vida do cidadão diamantinense co-
mo: Construção de um novo hospital municipal, re-
ferência regional, reforma do aeroporto municipal 
para pousos e decolagens noturnas, sede do cor-
po de bombeiros no município, nova ligação entre 
o novo e o Velho Diamantino, criação do banco de 
fomento de diamantino é uma empresa pública de 
participação e desenvolvimento, são algumas das 
bandeiras que carrego comigo e esperamos lutar 
muito por estas conquistas.

toalha molhada no local. A temperatura ideal3 
para não prejudicar a criança deve estar entre 
23°C e 27°C. O recém-nascido pode dormir no ar 
condicionado desde que estes cuidados sejam 
respeitados, mas o ideal é que o ar seja resfriado 
previamente na temperatura de até 25°C e ao le-
var a criança para o quarto, o aparelho pode ser 
desligado. É essencial que o aparelho tenha uma 
boa qualidade, que seja frequentemente higieni-
zado e hoje no mercado existem até opções que 
prometem filtrar até 80% das bactérias e fungos, 
o que pode melhorar as condições do ar e preve-
nir as crianças de processos alérgicos.

Centro Oeste Popular — O que os pais po-
dem fazer para proteger os filhos diante 
desse calor?
Monnize Zangeroli — Hidratação! Aumentar a 
ingesta de líquidos, alimentação rica em nutrien-
tes (não usar produtos industrializados, princi-
palmente). Manter a caderneta vacinal atualiza-
da (incluindo as doses de reforço e vacinas de 
campanha), suplementação adequada para cada 
idade, manter consulta de rotina com o pediatra.

Centro Oeste Popular — A partir de que 
momento as crianças estão liberadas pa-
ra “sair de casa”?
Monnize Zangeroli — Costumo orientar que 
após os 3 meses de vida (quando já tomaram 
as vacinas mais importantes para a idade) pelo 
menos e ainda assim com restrição.

Centro Oeste Popular — Existe alguma in-
dicação quanto ao uso do repelente?
Monnize Zangeroli — Existem produtos que po-
dem ser utilizados nas roupas como a permetrina 
0,5% em spray (para ser aplicada APENAS nas rou-
pas e telas de janelas e NÃO diretamente sobre a 
pele). Os repelentes elétricos (com liberação de in-
seticidas) são úteis e diminuem a entrada dos mos-
quitos quando colocados próximos das janelas e 
portas. Deve-se tomar cuidado com os repelentes 
líquidos que podem ser retirados da tomada pela 
criança e acidentalmente ingeridos. Os repelentes 
tópicos podem ser usados para passeios em locais 
com maior número de insetos como praias, fazen-
das e chácaras, não devendo ser utilizado durante 
o sono ou por períodos prolongados. Eles atuam 
formando uma camada de vapor com odor que 
afasta os insetos. Sua eficácia pode ser alterada pe-
la concentração da substância ativa, por substânci-
as exaladas pela própria pele, fragrâncias florais, 
umidade, gênero (menor eficácia em mulheres), 
de modo que um repelente não protege de manei-
ra igual a todas as pessoas. Abaixo de 6 meses - 
não há estudos nessa faixa etária sobre segurança 
dos repelentes e extrapola-se o uso dos recomen-
dados para bebês acima de 6 meses em caso de ex-
posição inevitável e com orientação médica. Aci-
ma dos 6 meses - IR3535 - protege por cerca de 4 

Monnize da Costa Dias Zangeroli 
Médica, Pós Graduada em Pediatria, Neonatologia, Emergências e Urgências pediátricas, pós graduanda em Neuropediatria

Inteligência Artificial na ortopedia

“Enxerguei na política algo 
complementar ao que faço”
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Os moradores de diversas localidades 
do país sofrem com o calor acima do 
normal, mesmo para o verão. Em 
Cuiabá, por exemplo, os medidores 
do Centro de Operações da prefeitura 
chegaram a registrar sensação 
térmica superior a 50° em alguns 
pontos do município. Fazer passeios 
ao ar livre, portanto, tornou-se 
programa quase obrigatório. Mas antes 
de aproveitar as atividades, alguns 
cuidados são necessários, 
principalmente com as crianças. A 
pediatra Monnize da Costa Dias 
Zangeroli fala sobre o tema. Além de 
orientações com os cuidados nesse calor, 
Monnize ainda contou sobre o seu 
futuro na política. Monnize Costa, 
médica pediatra, radicou-se em 
Diamantino (183 Km de Cuiabá) 
há quatro anos. Casada com o 
produtor rural Romulo 
Zangeroli, dona de um currículo 
profissional invejável, recebeu 
e aceitou o convite do 
presidente do União Brasil 
Chico Mendes, irmão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Gilmar Mendes, para 
disputar uma vaga na Câmara 
Municipal de Diamantino.

Acredito nos avanços da 
industrialização que vamos ter, 

saindo da produção primária, com 
certeza aqui na região 

Metropolitana vamos gerar 
empregos e muitas oportunidades. 
Por isso, parabenizo os cuiabanos 

e mato-grossenses de alma e 
coração que vivem na cidade do 

caju, da manga e do pequi

Com um bebê de alguns meses em casa, que dorme pouco e 
chora muito, os pais ficam exaustos. Depois de alimentar, 
verificar se a fralda está limpa e fazer de tudo para ninar a 

criança, acabam recorrendo à busca por respostas na internet



Bolsonaro em Cuiabá
Com a visita do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) em Cuiabá, 
lideranças de partidos direta de Várzea Grande se reuniram 
para debater a visita do ex-chefe do Planalto. A movimenta-
ção é liderada pela advogada Flávia Moretti (PL), que é pré-
candidata a prefeita da cidade. Simpatizantes de Bolsonaro 
desejam que Bolsonaro visite Várzea Grande. Entretanto, a 
deputada federal, Amália Barros (PL), é que tem se apresen-
tado como a “articuladora da agenda” do ex-chefe do Pla-
nalto. A situação incomoda algumas lideranças, já que par-
lamentar divulgou que Bolsonaro visitará apenas Cuiabá, Di-
amantino, Campo Novo do Parecis e Sinop, excluindo a “Ci-
dade Industrial” do roteiro.

Conscientização

Em uma publicação feita em suas redes sociais, a vereadora 
de Cuiabá Maysa Leão publicou um vídeo fazendo uma “en-
trevista pingue-pongue” com o filho João Lucas, 13, em alu-
são ao Dia Mundial da Conscientização do Autismo, come-
morado no dia 2 de abril, cujo mês também é marcado pelo 
“Abril Azul”. O filho da parlamentar, que é diagnosticado com 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), aparece ao lado da 
mãe respondendo perguntas frequentes para desmistificar 
estereótipos e preconceitos em relação à condição.

'Bronca’

O deputado Wilson Santos (PSD) e a esposa Maria Odenilma da 
silva, a Nilma da Pesca, levaram uma “bronca” do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), André Mendonça, durante a au-
diência de conciliação para tratar sobre a Lei que proibiu o trans-
porte e o armazenamento de algumas espécies de peixes por 5 
anos em Mato Grosso. Wilson foi reprimido pelo ministro após ser 
flagrado filmando a sessão, por regra, é proibido. Logo em segui-
da, o magistrado chamou a atenção de Nilma por “politizar” a dis-
cussão, citando que empresas ligadas ao governador Mauro 
Mendes (União) estariam interessadas em explorar os rios de Cui-
abá com usinas hidroelétricas. O ministro encerrou a audiência 
sem um consenso. Mendonça enfatizou que “as partes não cor-
responderam a confiança que ele havia depositado”, que, em ou-
tras palavras, deixou claro que os envolvidos não tiveram postura 
para achar uma solução ao problema.

Otimismo

Aliados do Palácio Paiaguás aguardam em uma “vibe otimis-
ta” que os órgãos ambientais concedam as licenças neces-
sárias para que o governo do Estado possa realizar as obras 
emergências que irão resolver os deslizamentos na região 
do Portão do Inferno, em Chapada dos Guimarães. Parla-
mentares acreditam que não só o Ibama, como o Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 
devem se sensibilizar com a situação, principalmente diante 
da complexidade do caso. Todavia, conseguir as licenças ne-
cessárias não devem ser uma tarefa fácil, já que os órgãos 
cobram estudos mais detalhados sobre o projeto.

Crise na saúde

O governador Mauro Mendes (União) não descartou a possi-
bilidade de assumir a gestão do Hospital Municipal de Cuia-
bá (HMC), mas disse que o assunto “tem que ser estudado 
com cautela”. A sugestão da estadualização do HMC foi feita 
durante entrega e aprovação das contas anuais do governo 
do Estado referentes a 2023. O conselheiro-presidente, ex-
plicou que a medida visa o melhor direcionamento de recur-
sos para a Saúde, que enfrenta desafios financeiros signifi-
cativos. Mauro não descartou esta possibilidade, mas ques-
tionou o que tem acontecido com o município.

No dia 8 de abril, Cuiabá estará em festa, come-
morando seus 305 anos de história e tradição. Nos-
so estado é pujante, tem futuro promissor. Acredito 
nos avanços da industrialização que vamos ter, sain-
do da produção primária, com certeza aqui na re-
gião Metropolitana vamos gerar empregos e muitas 
oportunidades. Por isso, parabenizo os cuiabanos e 
mato-grossenses de alma e coração que vivem na ci-
dade do caju, da manga e do pequi, da Maria Isabel 
e do delicioso guaraná ralado. Ah, tem o peixe com 
maxixe, carne com banana verde, e outras delícias tí-
picas que podem ser apreciadas com uma boa dan-
ça de Siriri ou Rasqueado, isso sem falar do Cururu, 
tradições que fazem de Cuiabá, única, acolhedora. 
A cidade de Cuiabá foi fundada oficialmente no dia 
08 de Abril de 1719.

A história registra que os primeiros indícios de 
Bandeirantes paulistas na região, onde hoje fica a 
cidade, datam de 1673 e 1682, quando da passagem do bandeirante Ma-
noel de Campos Bicudo pela região. Ele fundou o primeiro povoado da 
região, no ponto onde o rio Coxipó deságua no rio Cuiabá, localidade ba-
tizada de São Gonçalo.

305 anos
Em 1718, chega ao local, já abandonado, a bandeira 

do paulista de Sorocaba, Pascoal Moreira Cabral, que 
depois de uma batalha perdida para os índios coxipo-
nés, viu-se compensado pela descoberta de ouro, pas-
sando a se dedicar ao garimpo.

Em 08 de Abril de 1719, Pascoal Moreira Cabral assi-
na a ata da fundação de Cuiabá, no local conhecido co-
mo Forquilha, às margens do rio Coxipó. Foi a forma en-
contrada para garantir os direitos pela descoberta à Ca-
pitania de São Paulo. Em 1726, chega à região o capitão-
general governador da Capitania de São Paulo, Rodrigo 
César de Menezes, como representante do Reino de Por-
tugal. No dia 1º de janeiro de 1727, Cuiabá é elevada à 
categoria de vila, com o nome de Vila Real do Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá.

Rapidamente, contudo, as lavras de ouro se mos-
traram menores que o esperado, o que acarretou o 
abandono do local por parte da população. Mas, um 

século depois de sua fundação, Cuiabá foi alçada à condição de cidade em 17 
de setembro de 1818, e tornou-se a capital da então província de Mato Grosso 
no dia 28 de agosto de 1835 (antes a capital da província era Vila Bela da San-
tíssima Trindade).
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As tecnologias 3D são destaque. Hoje, é 
possível a gente imprimir um modelo ósseo e 
através desse modelo treinar algumas 
cirurgias, cortes, medir previamente o 
tamanho dos implantes, parafusos.
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Fábio Mendonça
Médico

A nova tecnologia das 
próteses influenciou muito 
o campo da ortopedia, le-
vando a soluções inovado-
ras e melhores resultados 
para os pacientes. 

Desde o uso de impres-
sões 3D a óculos de realida-
de aumentada, inteligência 
artificial e cirurgia robótica, 
essas ferramentas vieram pa-
ra auxiliar desde o diagnós-
t ico aos cuidados pós-
operatórios. Houve ainda o 
desenvolvimento de aplica-
tivos que dispõem de infor-
mações e acompanhamento 
do paciente.   

Quando estive no Con-
gresso Brasileiro de Coluna, 
em Pernambuco, este ano, 
assim como no treinamento 
que realizei nos EUA, pude-
mos aprender a operar atra-
vés do auxílio de robótica.  

Testamos a robótica 
dentro da ortopedia já há al-
guns anos nas cirurgias no 
joelho, com a próteses de 
joelho, também na área de 
quadril e temos nos últi-
mos anos, robôs que auxi-
liam na cirurgia de coluna. 
A grande vantagem da ro-
bótica é a precisão, os cor-
tes são perfeitos. E durante 
a cirurgia ainda é possível 
realizar diagnósticos e fa-
zer correções.    

Toda essa mudança 
tem contribuído para um 
cenário mais otimista e 
promissor na área, sem o 
pensamento de que vão 
substituir pessoas, mas 
ajudá-las a proporcionar 
mais qualidade de vida 
para os pacientes.  Inde-

pendente do uso da tecnologia o acompanhamento do médico após a realização das 
cirurgias é indispensável e sempre recomendado aos pacientes, pois nada disso seria 
possível sem a expertise de um profissional.

As novas tecnologias 
sempre foram vistas como 
aliadas da medicina no Bra-
sil e no mundo. A possibili-
dade de cura ou tratamento 
de várias enfermidades cons-
tantemente mobiliza os pro-
fissionais médicos a busca-
rem soluções inteligentes. 
Com a efetivação do uso da 
inteligência artificial nos últi-
mos anos não foi diferente.     

Técnicas minimamente 
invasivas, impressões 3D, ro-
bótica e realidade virtual 
vêm inovando os tratamen-
tos ortopédicos.  

Cada vez mais as cirurgi-
as têm cortes menores, por-
tanto lesões musculares me-
nores. Na área de diagnósti-
co da ortopedia também tive-
mos muitos avanços na par-
te de imagens, ressonância 
magnética, tomografias, Ra-
io x digital, pois tudo isso 
trouxe mais precisão nos 
atendimentos.  

As tecnologias 3D são 
destaque. Hoje, é possível 
a gente imprimir um mode-
lo ósseo e através desse mo-
delo treinar algumas cirur-
gias, cortes, medir previa-
mente o tamanho dos im-
plantes, parafusos.    

Na década de 1950, al-
gum, marcos importante foi 
estabelecido. Em 1958, John 
McCarthy desenvolveu a lin-
guagem de programação 
LISP, que se tornou uma das 
principais linguagens para 
trabalhar com IA nas déca-
das seguintes. Também nes-
se ano, Frank Rosenblatt pro-
pôs o Perceptron, um mode-
lo de rede neural artificial 
que introduziu uma nova abordagem para representação de redes neurais.    

Uma década antes, no contexto da Segunda Guerra Mundial, a necessidade de recuperação 
rápida dos combatentes levou ao desenvolvimento de técnicas para agilizar essa recuperação 
e surgiram os primeiros parafusos e placas de uso cirúrgico.  

As fixações internas com placas e parafusos foram um avanço enorme na área 
da ortopedia, porque permitiu com que o paciente voltasse a se movimentar em me-
nos tempo de recuperação.   

Fábio Mendonça
é médico ortopedista e traumatologista, cirurgião de coluna vertebral. Presidente do Hospital 

HBento e membro da Sociedade Brasileira de Coluna (SBC)
Centro Oeste Popular — Cuiabá é uma ci-
dade muito quente, quais são os proble-
mas de saúde mais comuns nessa época 
do ano, o verão?
Monnize Zangeroli — Essas doenças do ca-
lor são problemas que frequentemente atin-
gem as pessoas quando as temperaturas estão 
mais altas. A boa notícia é que muitas delas po-
dem ser facilmente prevenidas, desde que te-
nhamos as informações necessárias. Dentre os 
adoecimentos mais comuns da temporada es-
tão a desidratação, insolação, dengue, intoxi-
cação alimentar, hepatite A, e as doenças de pe-
le, conjuntivite e problemas respiratórios.

Centro Oeste Popular — Há recomenda-
ções sobre a quantidade de banhos e tro-
ca de fraldas?
Monnize Zangeroli — O ideal é trocar de fralda 
do bebê sempre que necessário, várias vezes ao 
dia, se for preciso, principalmente antes e depois 
que você amamentá-lo. Não trocar a fralda fre-
quentemente pode ocasionar irritações na pele do 
bebê, como assaduras. O bebê pode sim tomar ba-
nho todos os dias, mas segundo a SBP, os banhos 
também podem ser espaçados, com intervalos de 
3 a 4 dias entre eles. Porém, mesmo sem o banho é 
preciso manter a higiene, principalmente das do-
brinhas e da área de fraldas. E quanto a quantidade 
de banhos por dia, não existe um limite.

Centro Oeste Popular — Existem muitas 
mães lactantes, nesse caso, elas devem mu-
dar a dieta no período?
Monnize Zangeroli — A alimentação da mãe du-
rante a amamentação deve conter essencialmente 
alimentos in natura ou minimamente processados. 
No período de aleitamento materno, a mulher de-
ve dar preferência a comidas feitas em casa e pra-
tos que incluam alimentos naturais como frutas, le-
gumes, verduras, arroz, feijão, carnes e ovos. Não 
é preciso fazer uma dieta especial quando se ama-
menta, mas a alimentação deve ter equilíbrio nutri-
cional. O que não deve ser consumido: aspartame, 
cafeína, industrializados, bebidas alcoolicas.

Centro Oeste Popular — Muitos têm dúvi-
da quanto ao ar-condicionado. Existe al-
guma restrição ao uso?
Monnize Zangeroli — O ar condicionado não 
está proibido. Um dos principais problemas cau-
sados pelo uso do ar condicionado é retirar do ar 
a umidade natural, sendo assim, o nariz não con-
segue filtrar devidamente o ar e nem umidificá-
lo para que chegue a condições melhores até o 
pulmão. É importante que os pais entendam que 
o grau de resfriamento do ar ao qual estavam 
acostumados antes da chegada da criança não 
pode ser o mesmo para um bebê ainda tão frágil. 
Junto ao uso do ar condicionado podemos utili-
zar de um umidificador, bacia com água ou uma 

horas. E usado na Europa há vários anos e, em con-
centrações de 20% é eficaz, mas os estudos dife-
rem quanto ao período de ação contra o Aedes 
aegypti que parece ser muito curto. Acima de 2 
anos - os que contém DEET são os mais utilizados. 
Quanto maior a concentração da substância, mais 
longa é a duração do seu efeito, com um platô en-
tre 30 e 50%. Uma formulação com cerca de 5% de 
DEET confere proteção por aproximadamente 90 
minutos, com 7% de DEET a proteção dura quase 
2 hora e com 20% de DEET a proteção é de 5 ho-
ras. A concentração máxima para uso em crianças 
varia de país para país: nos EUA a Academia Ame-
ricana de Pediatria recomenda concentrações de 
até 30% para crianças acima de 2 anos. A Socieda-
de Canadense de Pediatria preconiza repelentes 
com até 10% de DEET para crianças de 6 meses a 
12 anos e autores franceses, concentrações de até 
30% para crianças entre 30 meses e 12 anos. Há 
consenso quanto a se evitar a aplicação em crian-
ças menores de 6 meses. A maioria dos repelentes 
disponíveis no Brasil possui menos de 10% de 
DEET. A restrição da concentração de DEET a 15% 
ou menor baseada na toxicidade em animais pode 
resultar em doses insuficientes para a prevenção 
de doenças potencialmente graves como a Den-
gue, Zika. Assim, o risco da toxicidade deve ser de-
vidamente pesado em relação ao risco da doença. 
A associação de baixas concentrações de DEET 
com outros inseticidas estão em estudo e parece 
ser promissora para evitar a resistência aos repe-
lentes atualmente disponíveis.
Icaridina — em concentrações de 10% confere 
proteção por 3 a 5 horas e a 20%, de 8 a 10 ho-
ras. Deriva da pimenta e permite aplicações 
mais espaçadas que o DEET, com eficácia com-
parável. Parece ser mais potente contra o Ae-
des Aegypti do que o DEET e o IR3535 e está li-
berado para uso acima de 2 anos.

Centro Oeste Popular — Com um históri-
co familiar na política, pretende também 
seguir na política e representar as mulhe-
res e crianças?
Monnize Zangeroli — A medicina é minha prio-
ridade, cuidar das nossas crianças são apostar num 
futuro melhor. Diante disso enxerguei na política 
algo complementar ao que faço e sou pré-
candidata a vereadora no município de Diamanti-
no MT, minhas propostas têm como centro de tu-
do a saúde infantil e também tudo aquilo que pos-
sa melhorar a vida do cidadão diamantinense co-
mo: Construção de um novo hospital municipal, re-
ferência regional, reforma do aeroporto municipal 
para pousos e decolagens noturnas, sede do cor-
po de bombeiros no município, nova ligação entre 
o novo e o Velho Diamantino, criação do banco de 
fomento de diamantino é uma empresa pública de 
participação e desenvolvimento, são algumas das 
bandeiras que carrego comigo e esperamos lutar 
muito por estas conquistas.

toalha molhada no local. A temperatura ideal3 
para não prejudicar a criança deve estar entre 
23°C e 27°C. O recém-nascido pode dormir no ar 
condicionado desde que estes cuidados sejam 
respeitados, mas o ideal é que o ar seja resfriado 
previamente na temperatura de até 25°C e ao le-
var a criança para o quarto, o aparelho pode ser 
desligado. É essencial que o aparelho tenha uma 
boa qualidade, que seja frequentemente higieni-
zado e hoje no mercado existem até opções que 
prometem filtrar até 80% das bactérias e fungos, 
o que pode melhorar as condições do ar e preve-
nir as crianças de processos alérgicos.

Centro Oeste Popular — O que os pais po-
dem fazer para proteger os filhos diante 
desse calor?
Monnize Zangeroli — Hidratação! Aumentar a 
ingesta de líquidos, alimentação rica em nutrien-
tes (não usar produtos industrializados, princi-
palmente). Manter a caderneta vacinal atualiza-
da (incluindo as doses de reforço e vacinas de 
campanha), suplementação adequada para cada 
idade, manter consulta de rotina com o pediatra.

Centro Oeste Popular — A partir de que 
momento as crianças estão liberadas pa-
ra “sair de casa”?
Monnize Zangeroli — Costumo orientar que 
após os 3 meses de vida (quando já tomaram 
as vacinas mais importantes para a idade) pelo 
menos e ainda assim com restrição.

Centro Oeste Popular — Existe alguma in-
dicação quanto ao uso do repelente?
Monnize Zangeroli — Existem produtos que po-
dem ser utilizados nas roupas como a permetrina 
0,5% em spray (para ser aplicada APENAS nas rou-
pas e telas de janelas e NÃO diretamente sobre a 
pele). Os repelentes elétricos (com liberação de in-
seticidas) são úteis e diminuem a entrada dos mos-
quitos quando colocados próximos das janelas e 
portas. Deve-se tomar cuidado com os repelentes 
líquidos que podem ser retirados da tomada pela 
criança e acidentalmente ingeridos. Os repelentes 
tópicos podem ser usados para passeios em locais 
com maior número de insetos como praias, fazen-
das e chácaras, não devendo ser utilizado durante 
o sono ou por períodos prolongados. Eles atuam 
formando uma camada de vapor com odor que 
afasta os insetos. Sua eficácia pode ser alterada pe-
la concentração da substância ativa, por substânci-
as exaladas pela própria pele, fragrâncias florais, 
umidade, gênero (menor eficácia em mulheres), 
de modo que um repelente não protege de manei-
ra igual a todas as pessoas. Abaixo de 6 meses - 
não há estudos nessa faixa etária sobre segurança 
dos repelentes e extrapola-se o uso dos recomen-
dados para bebês acima de 6 meses em caso de ex-
posição inevitável e com orientação médica. Aci-
ma dos 6 meses - IR3535 - protege por cerca de 4 

Monnize da Costa Dias Zangeroli 
Médica, Pós Graduada em Pediatria, Neonatologia, Emergências e Urgências pediátricas, pós graduanda em Neuropediatria

Inteligência Artificial na ortopedia

“Enxerguei na política algo 
complementar ao que faço”
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Os moradores de diversas localidades 
do país sofrem com o calor acima do 
normal, mesmo para o verão. Em 
Cuiabá, por exemplo, os medidores 
do Centro de Operações da prefeitura 
chegaram a registrar sensação 
térmica superior a 50° em alguns 
pontos do município. Fazer passeios 
ao ar livre, portanto, tornou-se 
programa quase obrigatório. Mas antes 
de aproveitar as atividades, alguns 
cuidados são necessários, 
principalmente com as crianças. A 
pediatra Monnize da Costa Dias 
Zangeroli fala sobre o tema. Além de 
orientações com os cuidados nesse calor, 
Monnize ainda contou sobre o seu 
futuro na política. Monnize Costa, 
médica pediatra, radicou-se em 
Diamantino (183 Km de Cuiabá) 
há quatro anos. Casada com o 
produtor rural Romulo 
Zangeroli, dona de um currículo 
profissional invejável, recebeu 
e aceitou o convite do 
presidente do União Brasil 
Chico Mendes, irmão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Gilmar Mendes, para 
disputar uma vaga na Câmara 
Municipal de Diamantino.

Acredito nos avanços da 
industrialização que vamos ter, 

saindo da produção primária, com 
certeza aqui na região 

Metropolitana vamos gerar 
empregos e muitas oportunidades. 
Por isso, parabenizo os cuiabanos 

e mato-grossenses de alma e 
coração que vivem na cidade do 

caju, da manga e do pequi

Com um bebê de alguns meses em casa, que dorme pouco e 
chora muito, os pais ficam exaustos. Depois de alimentar, 
verificar se a fralda está limpa e fazer de tudo para ninar a 

criança, acabam recorrendo à busca por respostas na internet
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Uma das decisões da Justiça Eleitoral determinou que Abílio removesse de suas redes sociais ataques à honra desferidos 
ao deputado estadual Eduardo Botelho com conteúdo falso e inverídico

EM 5º LUGAR MAIS 200 PESSOAS

No final do ano de 2023, um dos 
nomes emerge com força e tradição 
para a eleição de 2024. Amílcar Bar-
ros, de 48 anos, membro de uma fa-
mília tradicional várzea-grandense, 
lançou oficialmente sua pré-
candidatura à vereança na cidade.

Amílcar Barros é um nome 
que ressoa em Várzea Grande, não 
apenas pela sua trajetória pessoal, 
mas também por sua linhagem po-
lítica. Nascido e criado na cidade, 
ele é filho de João Bosco da Silva, 
ex-deputado e figura de destaque 
na política local. Com uma carrei-
ra sólida no setor empresarial, 
Amílcar decidiu dar um passo adi-
ante e seguir os passos de seu pai 
no cenário político. 

Em uma pesquisa onde aparece 
em 5º lugar na disputa da eleição 
municipal de 2024, Amilcar afirma 
que está imensamente alegre com 
o resultado.

“Querida comunidade de Várzea 
Grande, é com imensa alegria e hu-
mildade que compartilho com vocês 
a emocionante notícia de que, na pes-
quisa local espontânea, obtive a hon-
rosa colocação em 5º lugar, cravando 
1,7% de apoio. Ficar em primeiro lu-
gar no nosso querido partido Pro-
gressistas é uma honra indescritível”

O pré-candidato ainda disse que 
reconhecimento é fruto do trabalho 
e da confiança. “Esse reconheci-
mento é fruto do nosso trabalho e 
da confiança de cada um de vocês. 
Cada gesto de apoio e cada palavra 
de incentivo são a força que impul-
siona a nossa caminhada rumo a 
uma Várzea Grande melhor e mais 
representativa”.

A decisão de Amílcar Barros de in-
gressar na política está intrinseca-
mente ligada à sua visão de contribu-
ir para o desenvolvimento e o pro-

gresso de Várzea Grande. Inspirado 
pelo exemplo e orientação de seu 
pai, ele acredita que pode fazer a dife-
rença na vida dos cidadãos, lutando 
por melhorias na educação, saúde e 
infraestrutura da cidade.

“Agradeço de coração a cada pes-
soa que acreditou e continua acredi-
tar em nossas propostas, ideais e no 
nosso compromisso com o bem-
estar de todos. Estamos juntos, uni-
dos por um objetivo maior: servir nos-

sa cidade e nossa gente com dedica-
ção e transparência”. 

“Sigo com o firme propósito de cons-
truir um futuro brilhante para Várzea 
Grande, contando com o apoio e confi-
ança de cada um de vocês. Esse é ape-
nas o começo de uma jornada que será 
marcada por trabalho árduo, honestida-
de e respeito. Muito obrigado por faze-
rem parte desse sonho e por tornarem 
possível cada conquista. Juntos, somos 
mais fortes”, concluiu. 

Com medo da derrota, Abílio parte para o 
ataque na tentativa de vencer as eleições

Com 1,7% nas pesquisas, Amilcar 
Barros deve se eleger em Várzea Grande

Primeira jornada autista 
reúne centenas de 
pessoas no Centro 
Político de Cuiabá

DISPUTA PELO ALENCASTRO

Com o avanço do 
calendário eleitoral, 
os partidos e 
possíveis postulantes 
já se movimentam 
para as eleições 
municipais de 2024

Pré-candidato a prefeito de Cuiabá, o depu-
tado Abílio Brunini (PL) já demonstrou como 
será o seu modus operandi no pleito eleitoral. 
Até o momento sem apresentar nenhuma pro-
posta para a Capital, a não ser o modal Autono-
mous Rail rapid Transit (ART) como modal de 
transporte, que foi rechaçada pelas lideranças 
políticas, Abilio partiu para o ataque gratuito 
contra o deputado estadual Eduardo Botelho 
(UB), que assumiu a liderança de todas as pes-
quisas eleitorais.

A estratégia de Abilio não é nova. Quando 
vereador por Cuiabá, não apresentou projetos 
em benefício da população, tendo seu traba-
lho parlamentar focado apenas em “fiscaliza-
ções”, quando chegou por diversas vezes a 
constranger o servidor público, tudo na ânsia 
de aparecer frente ao eleitorado.

Pesa a seu favor o fato de ter um suposto 
apoio do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
pouco para quem quer comandar a Capital do 
Estado. E a Justiça Eleitoral já deu mostras de 
que atuará com firmeza frente aos desmandos 
do deputado federal, acostumado a espalhar 
notícias falsas visando dividendos políticos.

Uma das decisões da Justiça Eleitoral deter-
minou que Abílio removesse de suas redes so-
ciais ataques à honra desferidos ao deputado 
estadual Eduardo Botelho com conteúdo falso 
e inverídico. As postagens foram feitas por Abí-
lio em diversas ocasiões. Em uma delas, por 
exemplo, eleitores foram informalmente ques-
tionados a respeito de votarem ou não em Bote-
lho. A intenção era descredibilizar um instituto 
de pesquisa que, naquele momento, a exem-
plo de todas as sondagens realizadas, apontou 
Botelho como líder na disputa do comando do 
Palácio Alencastro.

Em outro momento, Abílio criou um vídeo 
supondo estar subindo nas pesquisas, enquan-
to o pré-candidato do União Brasil estaria cain-
do nos mesmos levantamentos. Em outros víde-
os, Abílio tenta ligar o presidente da Assemble-
ia Legislativa a Emanuel Pinheiro, mesmo com 
Botelho filiado a outro partido político e sendo 
um dos críticos da atual gestão de Cuiabá.

Para quem acompanha a vida política de 
Abílio, o jeito de agir do candidato do Partido 
Liberal não surpreende. Reincidente, Ele foi al-

O auditório da Associação Mato-
grossense dos Municípios (AMM) foi 
o local escolhido para sediar a prime-
ira edição da Jornada Mato-
grossense do Autismo. A vereadora 
por Cuiabá Maysa Leão (Republica-
nos), apoiadora da iniciativa, foi a pri-
meira palestrante do Simpósio. Cerca 
de 300 pessoas confirmaram presen-
ça no evento. 

“Este evento gratuito foi criado 
com os melhores profissionais da sa-
úde e educação, para que os muní-
cipes aprendam sobre o que é o au-
tismo, deste universo que é tão vas-
to. Dentre os temas estão à jornada 
ao diagnóstico, pesquisa genética, 
condutas terapêuticas e direitas das 
pessoas autistas”, declarou a verea-
dora Maysa Leão.

Com a organização da Associação 
dos Amigos dos Autistas, Neurodi-
versos e da pessoa com doença rara 
de Mato Grosso (Amand), o evento 
traz palestras com as seguintes temá-
ticas: O transtorno do espectro autis-
ta, o autismo não se resumiu a tera-
pia, redes de apoio à família atípica, 
individualização do tratamento, es-
tratégias de intervenção de crianças e 
adolescentes, políticas de emprego e 
judicialização e tratamentos. 

Dentre os palestrantes, além da ve-
readora Maysa Leão, estão o professor 
Alexandre Soledade, a professora He-
lena Amaral, a escritora Michelle Ma-
lah, o neuropsicológico Clécio Santos, 
o geneticista Dr Francis Galera, a pro-
fessora Fabiana Borges e o advogado 
Dr Samuel Sampaio.
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vo do Ministério Público Eleitoral (MPE), que 
defende que ele seja condenado pela prática 
de propaganda eleitoral antecipada negativa 
contra Botelho.

No documento, a promotora Lindinalva 
Correia Rodrigues destacou que no vídeo 
postado por Abílio no qual aponta que Bote-
lho e o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro 
(MDB) seriam iguais, as falas mostram aptas 
a caracterizar propaganda eleitoral negativa, 
pois, se refere às eleições municipais vindou-
ras, desqualificando o pré-candidato Eduar-
do Botelho, afirmando que “se a Prefeitura já 
está quebrada com o Emanuel, imagina rece-
bendo o Botelho?”, de modo a influenciar ne-
gativamente os eleitores.

“Assim, se observa a suposta vinculação 
dos problemas na cidade de Cuiabá ao pré-
candidato Eduardo Botelho e sua família, de 
modo a macular sua imagem perante os eleito-
res, bem como, afirma que isso vai acabar em 
referência ao pleito eleitoral que acontecerá 
no presente ano. Desta feita, o Ministério Pú-
blico opina pela condenação do representado 
ao pagamento de multa prevista, nos termos 
do §3º do artigo 36, da Lei nº 9.504/97”, diz tre-
cho do pedido.

Ainda na pré-campanha eleitoral, as derro-
tas de Abílio junto à Justiça têm sido recorren-
tes. Dois juízes do Tribunal Regional Eleitoral 
de Mato Grosso (TRE-MT) negaram mandados 
de segurança propostos pelo deputado fede-
ral. Ele tenta reverter decisões do juiz Jamilson 
Haddad Campos, da 1ª Zona Eleitoral de Cuia-
bá, alegando propaganda extemporânea por 
parte de Botelho em eventos realizados em Cui-
abá, entre eles o Campeonato Amador de Fute-
bol “Peladão”.

meio, forma ou instrumento proscrito no pe-
ríodo de campanha, ou ainda exaltação de 
qualidades pessoais dos pré-candidatos, o 
que não ficou configurado em relação a 
Eduardo Botelho.

Abílio recorreu, mas o TRE-MT entendeu, 
nas duas sentenças, que mandados de segu-
rança não seriam cabíveis. O juiz eleitoral Jack-
son Francisco Coleta Coutinho apontou que 
não se evidencia, no caso, que a decisão con-
testada seja irrazoável a ponto de constituir 
uma afronta clara e flagrante ao ordenamento 
jurídico. Segundo o magistrado, trata-se ape-
nas de inconformismo com o despacho que ne-
gou o pedido de Abílio. O entendimento foi se-
melhante ao do juiz Edson Dias Reis, em outra 
ação semelhante do deputado federal.

Já na semana passada, Abílio “plantou” a 
notícia de que Botelho estaria proibindo que 
seus aliados se unam ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), em ato que será realizado na 
capital, no próximo dia 8 de abril. Após ser 
questionado que, com a vinda de Bolsonaro 
à Cuiabá, teria de dividir palanque com dema-
is candidatos de siglas aliadas ao ex-
presidente, o deputado federal afirmou que é 
provável que ninguém vá, visto que suposta-
mente a presença no evento estaria proibida, 
notícia essa que foi desmentida pelo pré-
candidato do União Brasil.

“Muito pelo contrário [do que disse Abílio], es-
tou convidando para ir, vamos recebê-lo. É uma 
honra para Cuiabá receber Bolsonaro aqui. 
Então, é isso que falo, todos que puderem ir e re-
cebê-lo, vão. E ademais, são delírios e crises de 
loucura”, esclareceu Botelho, ressaltando que os 
ataques do deputado federal são “covardes” e 
“mentirosos” e serão respondidos pela Justiça

“Temos que arrumar Cuiabá, temos que tra-
balhar, não tenho tempo para ficar responden-
do conversinha fiada toda hora. Os ataques co-
vardes e mentirosos serão respondidos pela 
Justiça. Todos estão sendo judicializados. O 
TSE fez uma determinação de que as mentiras 
têm que ser duramente combatidas e as fake 
news estão sendo combatidas”, acrescentou.

Em um dos pedidos, Abílio apontava uma 
suposta propaganda eleitoral antecipada pelo 
fato de organizadores do “1º torneio de futsal 
do bairro Santa Helena” e da “Copa de futebol 
de base professora Venina Botelho — Troféu 
Xás Crianças” terem fixado três faixas com o no-
me do parlamentar. De acordo com o deputa-
do federal, os dois eventos foram, inclusive, 
custeados com dinheiro público.

Na decisão de primeiro piso, o juiz Ja-
milson Haddad Campos apontou que para a 
configuração de propaganda eleitoral ante-
cipada, é necessária a existência de alguns 
elementos como pedido explícito de voto, 
menção à pretensa candidatura, vinculação 
de conteúdo eleitoral em local vedado, por 
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“Comitês da Maldade” começam 
a ser montados em Cuiabá

As eleições se aproximam, e os tradicio-
nais 'comitês da maldade' começam a ser 
formados por alguns grupos políticos 
em Cuiabá. Conforme apurado pela re-
portagem do jornal Centro Oeste Po-
pular, marqueteiros que já estariam 
“fechados” com alguns postulantes a 
cargos eletivos nas eleições de outu-
bro próximo já se adiantaram a 
contratar detetives para for-
mar dossiês a serem ex-
postos em momentos 
oportunos.

O pleito eleitoral deverá 
ser de ataques, bastando 

ver a troca de farpas en-
tre os pré-candidatos 
na pré-campanha elei-
toral. As redes sociais 
deverão ser um “fi-
lão” para esses que 

usam dessa estratégia 
de tentar manchar a ima-

gem do adversário, mesmo 
com a promessa de jogo duro 

por parte da Justiça Eleitoral.
São esperados, com a proximidade das 

eleições, ataques através de “panfletos apó-
crifos”, vídeos por meio do aplicativo WhatsApp 

e outros subterfúgios na ânsia de ganhar preciosos 
votos na abertura das urnas.

A estratégia deverá transformar o pro-
cesso eleitoral em um palco de sangria por 
todos os lados, já que normalmente as notí-

cias negativas produzidas contra adver-
sários pelos 'comitês da maldade' se 

utilizam de fatos supostamente distor-
cidos, ou falsos, para atacar os ad-
versários concorrentes.

A tendência é que tais comitês au-
mentem suas artilharias contra adver-
sários com o uso de Inteligência Artifici-
al. Tanto, que o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu banir das propagandas 
eleitorais o uso do chamado deepfake, 
que consegue criar imagens e sons a 
partir de inteligência artificial (IA).
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Uma das decisões da Justiça Eleitoral determinou que Abílio removesse de suas redes sociais ataques à honra desferidos 
ao deputado estadual Eduardo Botelho com conteúdo falso e inverídico

EM 5º LUGAR MAIS 200 PESSOAS

No final do ano de 2023, um dos 
nomes emerge com força e tradição 
para a eleição de 2024. Amílcar Bar-
ros, de 48 anos, membro de uma fa-
mília tradicional várzea-grandense, 
lançou oficialmente sua pré-
candidatura à vereança na cidade.

Amílcar Barros é um nome 
que ressoa em Várzea Grande, não 
apenas pela sua trajetória pessoal, 
mas também por sua linhagem po-
lítica. Nascido e criado na cidade, 
ele é filho de João Bosco da Silva, 
ex-deputado e figura de destaque 
na política local. Com uma carrei-
ra sólida no setor empresarial, 
Amílcar decidiu dar um passo adi-
ante e seguir os passos de seu pai 
no cenário político. 

Em uma pesquisa onde aparece 
em 5º lugar na disputa da eleição 
municipal de 2024, Amilcar afirma 
que está imensamente alegre com 
o resultado.

“Querida comunidade de Várzea 
Grande, é com imensa alegria e hu-
mildade que compartilho com vocês 
a emocionante notícia de que, na pes-
quisa local espontânea, obtive a hon-
rosa colocação em 5º lugar, cravando 
1,7% de apoio. Ficar em primeiro lu-
gar no nosso querido partido Pro-
gressistas é uma honra indescritível”

O pré-candidato ainda disse que 
reconhecimento é fruto do trabalho 
e da confiança. “Esse reconheci-
mento é fruto do nosso trabalho e 
da confiança de cada um de vocês. 
Cada gesto de apoio e cada palavra 
de incentivo são a força que impul-
siona a nossa caminhada rumo a 
uma Várzea Grande melhor e mais 
representativa”.

A decisão de Amílcar Barros de in-
gressar na política está intrinseca-
mente ligada à sua visão de contribu-
ir para o desenvolvimento e o pro-

gresso de Várzea Grande. Inspirado 
pelo exemplo e orientação de seu 
pai, ele acredita que pode fazer a dife-
rença na vida dos cidadãos, lutando 
por melhorias na educação, saúde e 
infraestrutura da cidade.

“Agradeço de coração a cada pes-
soa que acreditou e continua acredi-
tar em nossas propostas, ideais e no 
nosso compromisso com o bem-
estar de todos. Estamos juntos, uni-
dos por um objetivo maior: servir nos-

sa cidade e nossa gente com dedica-
ção e transparência”. 

“Sigo com o firme propósito de cons-
truir um futuro brilhante para Várzea 
Grande, contando com o apoio e confi-
ança de cada um de vocês. Esse é ape-
nas o começo de uma jornada que será 
marcada por trabalho árduo, honestida-
de e respeito. Muito obrigado por faze-
rem parte desse sonho e por tornarem 
possível cada conquista. Juntos, somos 
mais fortes”, concluiu. 

Com medo da derrota, Abílio parte para o 
ataque na tentativa de vencer as eleições

Com 1,7% nas pesquisas, Amilcar 
Barros deve se eleger em Várzea Grande

Primeira jornada autista 
reúne centenas de 
pessoas no Centro 
Político de Cuiabá

DISPUTA PELO ALENCASTRO

Com o avanço do 
calendário eleitoral, 
os partidos e 
possíveis postulantes 
já se movimentam 
para as eleições 
municipais de 2024

Pré-candidato a prefeito de Cuiabá, o depu-
tado Abílio Brunini (PL) já demonstrou como 
será o seu modus operandi no pleito eleitoral. 
Até o momento sem apresentar nenhuma pro-
posta para a Capital, a não ser o modal Autono-
mous Rail rapid Transit (ART) como modal de 
transporte, que foi rechaçada pelas lideranças 
políticas, Abilio partiu para o ataque gratuito 
contra o deputado estadual Eduardo Botelho 
(UB), que assumiu a liderança de todas as pes-
quisas eleitorais.

A estratégia de Abilio não é nova. Quando 
vereador por Cuiabá, não apresentou projetos 
em benefício da população, tendo seu traba-
lho parlamentar focado apenas em “fiscaliza-
ções”, quando chegou por diversas vezes a 
constranger o servidor público, tudo na ânsia 
de aparecer frente ao eleitorado.

Pesa a seu favor o fato de ter um suposto 
apoio do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
pouco para quem quer comandar a Capital do 
Estado. E a Justiça Eleitoral já deu mostras de 
que atuará com firmeza frente aos desmandos 
do deputado federal, acostumado a espalhar 
notícias falsas visando dividendos políticos.

Uma das decisões da Justiça Eleitoral deter-
minou que Abílio removesse de suas redes so-
ciais ataques à honra desferidos ao deputado 
estadual Eduardo Botelho com conteúdo falso 
e inverídico. As postagens foram feitas por Abí-
lio em diversas ocasiões. Em uma delas, por 
exemplo, eleitores foram informalmente ques-
tionados a respeito de votarem ou não em Bote-
lho. A intenção era descredibilizar um instituto 
de pesquisa que, naquele momento, a exem-
plo de todas as sondagens realizadas, apontou 
Botelho como líder na disputa do comando do 
Palácio Alencastro.

Em outro momento, Abílio criou um vídeo 
supondo estar subindo nas pesquisas, enquan-
to o pré-candidato do União Brasil estaria cain-
do nos mesmos levantamentos. Em outros víde-
os, Abílio tenta ligar o presidente da Assemble-
ia Legislativa a Emanuel Pinheiro, mesmo com 
Botelho filiado a outro partido político e sendo 
um dos críticos da atual gestão de Cuiabá.

Para quem acompanha a vida política de 
Abílio, o jeito de agir do candidato do Partido 
Liberal não surpreende. Reincidente, Ele foi al-

O auditório da Associação Mato-
grossense dos Municípios (AMM) foi 
o local escolhido para sediar a prime-
ira edição da Jornada Mato-
grossense do Autismo. A vereadora 
por Cuiabá Maysa Leão (Republica-
nos), apoiadora da iniciativa, foi a pri-
meira palestrante do Simpósio. Cerca 
de 300 pessoas confirmaram presen-
ça no evento. 

“Este evento gratuito foi criado 
com os melhores profissionais da sa-
úde e educação, para que os muní-
cipes aprendam sobre o que é o au-
tismo, deste universo que é tão vas-
to. Dentre os temas estão à jornada 
ao diagnóstico, pesquisa genética, 
condutas terapêuticas e direitas das 
pessoas autistas”, declarou a verea-
dora Maysa Leão.

Com a organização da Associação 
dos Amigos dos Autistas, Neurodi-
versos e da pessoa com doença rara 
de Mato Grosso (Amand), o evento 
traz palestras com as seguintes temá-
ticas: O transtorno do espectro autis-
ta, o autismo não se resumiu a tera-
pia, redes de apoio à família atípica, 
individualização do tratamento, es-
tratégias de intervenção de crianças e 
adolescentes, políticas de emprego e 
judicialização e tratamentos. 

Dentre os palestrantes, além da ve-
readora Maysa Leão, estão o professor 
Alexandre Soledade, a professora He-
lena Amaral, a escritora Michelle Ma-
lah, o neuropsicológico Clécio Santos, 
o geneticista Dr Francis Galera, a pro-
fessora Fabiana Borges e o advogado 
Dr Samuel Sampaio.
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vo do Ministério Público Eleitoral (MPE), que 
defende que ele seja condenado pela prática 
de propaganda eleitoral antecipada negativa 
contra Botelho.

No documento, a promotora Lindinalva 
Correia Rodrigues destacou que no vídeo 
postado por Abílio no qual aponta que Bote-
lho e o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro 
(MDB) seriam iguais, as falas mostram aptas 
a caracterizar propaganda eleitoral negativa, 
pois, se refere às eleições municipais vindou-
ras, desqualificando o pré-candidato Eduar-
do Botelho, afirmando que “se a Prefeitura já 
está quebrada com o Emanuel, imagina rece-
bendo o Botelho?”, de modo a influenciar ne-
gativamente os eleitores.

“Assim, se observa a suposta vinculação 
dos problemas na cidade de Cuiabá ao pré-
candidato Eduardo Botelho e sua família, de 
modo a macular sua imagem perante os eleito-
res, bem como, afirma que isso vai acabar em 
referência ao pleito eleitoral que acontecerá 
no presente ano. Desta feita, o Ministério Pú-
blico opina pela condenação do representado 
ao pagamento de multa prevista, nos termos 
do §3º do artigo 36, da Lei nº 9.504/97”, diz tre-
cho do pedido.

Ainda na pré-campanha eleitoral, as derro-
tas de Abílio junto à Justiça têm sido recorren-
tes. Dois juízes do Tribunal Regional Eleitoral 
de Mato Grosso (TRE-MT) negaram mandados 
de segurança propostos pelo deputado fede-
ral. Ele tenta reverter decisões do juiz Jamilson 
Haddad Campos, da 1ª Zona Eleitoral de Cuia-
bá, alegando propaganda extemporânea por 
parte de Botelho em eventos realizados em Cui-
abá, entre eles o Campeonato Amador de Fute-
bol “Peladão”.

meio, forma ou instrumento proscrito no pe-
ríodo de campanha, ou ainda exaltação de 
qualidades pessoais dos pré-candidatos, o 
que não ficou configurado em relação a 
Eduardo Botelho.

Abílio recorreu, mas o TRE-MT entendeu, 
nas duas sentenças, que mandados de segu-
rança não seriam cabíveis. O juiz eleitoral Jack-
son Francisco Coleta Coutinho apontou que 
não se evidencia, no caso, que a decisão con-
testada seja irrazoável a ponto de constituir 
uma afronta clara e flagrante ao ordenamento 
jurídico. Segundo o magistrado, trata-se ape-
nas de inconformismo com o despacho que ne-
gou o pedido de Abílio. O entendimento foi se-
melhante ao do juiz Edson Dias Reis, em outra 
ação semelhante do deputado federal.

Já na semana passada, Abílio “plantou” a 
notícia de que Botelho estaria proibindo que 
seus aliados se unam ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), em ato que será realizado na 
capital, no próximo dia 8 de abril. Após ser 
questionado que, com a vinda de Bolsonaro 
à Cuiabá, teria de dividir palanque com dema-
is candidatos de siglas aliadas ao ex-
presidente, o deputado federal afirmou que é 
provável que ninguém vá, visto que suposta-
mente a presença no evento estaria proibida, 
notícia essa que foi desmentida pelo pré-
candidato do União Brasil.

“Muito pelo contrário [do que disse Abílio], es-
tou convidando para ir, vamos recebê-lo. É uma 
honra para Cuiabá receber Bolsonaro aqui. 
Então, é isso que falo, todos que puderem ir e re-
cebê-lo, vão. E ademais, são delírios e crises de 
loucura”, esclareceu Botelho, ressaltando que os 
ataques do deputado federal são “covardes” e 
“mentirosos” e serão respondidos pela Justiça

“Temos que arrumar Cuiabá, temos que tra-
balhar, não tenho tempo para ficar responden-
do conversinha fiada toda hora. Os ataques co-
vardes e mentirosos serão respondidos pela 
Justiça. Todos estão sendo judicializados. O 
TSE fez uma determinação de que as mentiras 
têm que ser duramente combatidas e as fake 
news estão sendo combatidas”, acrescentou.

Em um dos pedidos, Abílio apontava uma 
suposta propaganda eleitoral antecipada pelo 
fato de organizadores do “1º torneio de futsal 
do bairro Santa Helena” e da “Copa de futebol 
de base professora Venina Botelho — Troféu 
Xás Crianças” terem fixado três faixas com o no-
me do parlamentar. De acordo com o deputa-
do federal, os dois eventos foram, inclusive, 
custeados com dinheiro público.

Na decisão de primeiro piso, o juiz Ja-
milson Haddad Campos apontou que para a 
configuração de propaganda eleitoral ante-
cipada, é necessária a existência de alguns 
elementos como pedido explícito de voto, 
menção à pretensa candidatura, vinculação 
de conteúdo eleitoral em local vedado, por 

MS - MT - DF - Ano XXIV
EDIÇÃO Nº 1.070 -  08 A 14/04/2024

www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XXIV
EDIÇÃO Nº 1.070 -  08 A 14/04/2024

www.copopular.com.br

“Comitês da Maldade” começam 
a ser montados em Cuiabá

As eleições se aproximam, e os tradicio-
nais 'comitês da maldade' começam a ser 
formados por alguns grupos políticos 
em Cuiabá. Conforme apurado pela re-
portagem do jornal Centro Oeste Po-
pular, marqueteiros que já estariam 
“fechados” com alguns postulantes a 
cargos eletivos nas eleições de outu-
bro próximo já se adiantaram a 
contratar detetives para for-
mar dossiês a serem ex-
postos em momentos 
oportunos.

O pleito eleitoral deverá 
ser de ataques, bastando 

ver a troca de farpas en-
tre os pré-candidatos 
na pré-campanha elei-
toral. As redes sociais 
deverão ser um “fi-
lão” para esses que 

usam dessa estratégia 
de tentar manchar a ima-

gem do adversário, mesmo 
com a promessa de jogo duro 

por parte da Justiça Eleitoral.
São esperados, com a proximidade das 

eleições, ataques através de “panfletos apó-
crifos”, vídeos por meio do aplicativo WhatsApp 

e outros subterfúgios na ânsia de ganhar preciosos 
votos na abertura das urnas.

A estratégia deverá transformar o pro-
cesso eleitoral em um palco de sangria por 
todos os lados, já que normalmente as notí-

cias negativas produzidas contra adver-
sários pelos 'comitês da maldade' se 

utilizam de fatos supostamente distor-
cidos, ou falsos, para atacar os ad-
versários concorrentes.

A tendência é que tais comitês au-
mentem suas artilharias contra adver-
sários com o uso de Inteligência Artifici-
al. Tanto, que o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu banir das propagandas 
eleitorais o uso do chamado deepfake, 
que consegue criar imagens e sons a 
partir de inteligência artificial (IA).
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Moradores do Residencial Santa Inês se revolta e 
reclama da falta de zelo do parquinho e excesso de mato

REVOLTANTE

A moradora, Paloma Núbia de Oliveira, 
de 27 anos, reclama da falta de cuidados com 
a área de lazer para os moradores do Resi-
dencial Santa Inês e aponta os riscos que cor-
rem diante dessa situação.

Núbia afirma que o parquinho está 
abandonado há anos e nunca houve se-
quer uma manutenção, causando ferru-
gem nos brinquedos. A mesma relata so-
bre os riscos de saúde que as crianças cor-
rem ao brincarem no parquinho, pois, a do-
ença pode causar uma tensão muscular, afe-
tar músculos do pescoço e desencadear difi-
culdade de deglutição ou, ainda, afetar mús-
culos do abdômen e diafragma, o que pode 
resultar em insuficiência respiratória.

“Fico muito triste em saber que não pos-
so trazer o meu filho de 2 anos, para brincar 
aqui. Pois, como mãe, jamais colocaria ele 
em risco, e saber que um parquinho que po-
deria trazer um benefício para todas as crian-
ças, está em uma situação deplorável”, disse 
Paloma para o jornal Centro Oeste Popular.

Durante a entrevista, Núbia ressalta so-
bre o mato alto que fica ao redor do campo 
e do parquinho e conta que por diversas ve-
zes já viu crianças e adultos se machucarem 
por não conseguir enxergar caco de vidro e 
outros objetos cortantes. A situação está liga-

Moradores ressaltam sobre o mato alto que fica ao redor do
campo e do parquinho e conta que por diversas vezes já viu
crianças e adultos se machucarem por não conseguir
enxergar caco de vidro e outros objetos cortantes

A área de lazer 
encontra-se em 
situação precária 
com bancos 
quebrados e 
diversos lixos 
espalhados ao redor

da também com a falta de 
limpeza do local.

Paloma questiona a Pre-
feitura sobre a resolução 
da situação e se de fato o 
prefeito se importa com o 
bem-estar da população.

“Me pergunto para onde 
vai tanto dinheiro, que não 
conseguem realizar a manu-
tenção do espaço e deixá-lo 
limpo para usarmos? Paga-
mos tão caro, para termos na-
da”, reforça a moradora.

No mesmo local, en-
contramos com outro morador, que prefe-
riu não se identificar e reclamou das ruas es-
buracadas e lombadas acabadas.
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O homem de 40 anos, que usaremos 
um nome Fake, Bruno, para manter a iden-
tidade do mesmo, comenta da dificuldade 
que os moradores encontram para andar 
nas ruas do bairro e da frequência em que 
passa por buracos.

“As ruas já são pequenas, mal cabem do-
is carros juntos e ainda é preciso ficar se es-
quivando de buracos e passar com cuidado 
nas lombadas que estão destruídas. Isso aca-
ba com qualquer carro”, disse o morador du-
rante a entrevista.

Outro lado
O Jornal Centro Oeste Popular, entrou em 

contato com a Secretaria de Serviços Urbanos 
Municipal, que não obteve resposta até o fe-
chamento dessa matéria.
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Vidraçaria Barão Glass se destaca no estado 
por diferenciar o atendimento e qualidade

MODERNIDADE

A vida moderna e com 
o espírito 
progressista, demorou 
a chegar ao Brasil e a 
história do vidro, não 
foi diferente

Em 1810, na cidade de Salvador, surgiu a pri-
meira fábrica de vidros, montada por Francisco 
Inácio de Siqueira Nobre. A empresa Real Fábri-
ca de Vidros da Bahia foi inspirada na Real Fábri-
ca da Marinha Grande criada em Portugal algu-
mas décadas antes. Além dos vidros, o governo 
de D. João VI autorizou a produção de tecidos, 
ferro, pólvora, ferramentas e entre outros produ-
tos. Com o intuito de agregar valor ao Brasil.

Em meados da década de 82, foi criada no 
Rio de Janeiro, a primeira indústria brasileira 
de vidros, a Fábrica Esberard, sendo a maior in-
dústria produtora de vidros de embalagem e vi-
dros planos. O crescimento foi tão rápido que 
em dez anos de funcionamento, empregava 
mais de quinhentos operários e os cristais da 
marca Esberard eram prestigiados no país inte-
iro, sendo comparados aos famosos Baccarat 
franceses.

Na cidade de São Paulo, nascia a Compa-
nhia Vidraria Santa Marina, fundada pela asso-
ciação de dois ilustres representantes do em-
presariado paulista, Antônio da Silva Prado e 
Elias Fausto Pacheco Jordão, um empreendi-
mento de grande sucesso.

Atualmente o vidro está no nosso dia a 
dia, podendo ser encontrado em qualquer 
canto da rotina. Sejam em janela, porta, car-
ros, garrafas e lâmpadas. A essência do vidro 
continua a mesma, desde a sua invenção, mu-
dando apenas a tecnologia, que a cada ano 
ou década modifica.

A composição do vidro se trata apenas de are-
ia, calcário, barrilha (carbonato de sódio), alumi-
na (óxido de alumínio) e corantes ou descoran-
tes e a produção é feita por um misturador. A 
combinação é levada ao forno de fusão, onde, 
sob o efeito do calor, se transforma em vidro e é 
conduzido às máquinas de conformação.

Agora que já sabemos da trajetória do vi-
dro, iremos conhecer a história do empresário 
Alessandro Pereira da Silva, que sustenta a sua 
casa, sendo vidraceiro.

Com apenas 26 anos, via uma indicação 
de um amigo, para trabalhar como motorista 
de uma vidraçaria iniciou o seu projeto de 
empreender. Enquanto atuava como apenas 
motorista, Alessandro passou a aprender ca-
da vez mais sobre a área e após 1 ano traba-
lhando nessa função, decidiu atuar e se apro-
fundar no ramo de vidro.

Em 2018 começou a trabalhar na rua, ser-
vindo apenas mão de obra para outras empre-
sas. Isso durou até o ano de 2020, após pensar 
na ideia de abrir a sua empresa e priorizar os se-
us clientes. Em um momento difícil, Alessan-
dro pensou até em desistir, devido à situação 
crítica que se encontrava, mas aos poucos foi 
conquistando mais clientes e suas vendas au-
mentaram.

Como a população foi obrigada a ficarem 
em casa durante a pandemia da Covid-19, as su-
as vendas tiveram um aumento de 90%. Au-
mentando a visibilidade da empresa e ampli-
ando seus conhecimentos. Alessandro relata 
que foi o ano em que mais vendeu e conseguiu 
adquirir carro, moto e manter a sua casa.

“Trabalhamos com o cliente em um quarto e nós 
no outro cômodo”, disse durante a entrevista. Ao 
questionarmos se existem cursos profundos den-
tro da área, Pereira conta que não e tudo se apren-
de, na prática, e principalmente com os erros.

Alessandro nasceu e foi criado no muni-
cípio Barão de Melgaço, localizado a 
109,6km de Cuiabá e por essa razão, em ho-
menagem à cidade que sempre lhe acolheu, 
nasce a Barão Glass.

No ano de 2021, Pereira deu entrada no 
MEI (Microempreendedor Individual) com o 
nome da sua nova empresa e desde então já 
são 3 anos representando a marca.

Aos 34 anos, com 7 anos de profissão, já 
conseguiu regularizar a sua empresa, fideli-
zar seus clientes e atender todo o estado de 
mato grosso, com obras importante e grandi-
osas para a população. Algumas, dessas 
obras incluem o Shopping Goiabeiras, Shop-
ping dos Importados e edifícios antigos da Ca-
pital Cuiabana.

A nossa curiosidade foi tamanha, que per-
guntamos se existe algum produto favorito e re-
corde de vendas e sim, existe.

“O produto que eu mais vendo por dia é o 
famoso box para banheiro e em seguida as ja-
nelas e portas”, relata.
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de e jornalismo e com todo o seu conhecimento, 
cuida diretamente das redes sociais e atende os 
clientes via WhatsApp. Ajudando e agregando 
conhecimento futuro para a empresa.

“A minha esposa tem me ajudado muito nes-
sa tarefa de rede social, pois, acabo não tendo 
tempo devido à correria. Com ela somando co-
migo, aprendi a importância de valorizar quem 
está do seu lado e ter tempo de qualidade com 
quem cuida do meu lar e empresa”, disse Pere-
ira emocionado durante a entrevista.

No ano de 2021, Pereira deu entrada no MEI (Microempreendedor Individual) com o nome da sua nova empresa e desde então já são 3 anos representando a marca

Com a vasta experiência em esquadrias, sis-
temas altos e complexos, Alessandro viu a ne-
cessidade do público e decidiu ser diferente na 
sua profissão. Trabalhando na garagem da sua 
casa, viu que o seu atendimento teria de ser 
com qualidade. Atualmente, Pereira consegue 
entregar um vidro em até 7 dias uteis, com aten-
dimentos 100% domiciliar e priorizando o pedi-
do do seu cliente. Alessandro foca em melho-
rar a ideia do cliente, apresentando sempre al-
go diferente e mais prático para o dia a dia.

Hoje em dia planeja aumentar suas vendas, 
criar um espaço físico e contratar funcionários fi-
xos. “A profissão me agregou muito nesses anos, 
aprendi muita coisa, inclusive sobre a responsa-
bilidade com o próximo e fazer valer todo o meu 
esforço”, disse Alessandro a nossa equipe.

Como sabemos todo empresário possui 
uma vida pessoal e precisa consolidar tudo 
com ela, para nada sair errado.

Há exatamente 1 ano, Alessandro conta a aju-
da da sua esposa, que é estudante de publicida-

Atualmente o vidro está no nosso dia a dia, podendo ser encontrado em qualquer canto da rotina. Sejam em janela, porta, 
carros, garrafas e lâmpadas

Se você tem interesse em realizar um projeto,
segue o contato para orçamento:

Instagram: @baraoglass
WhatsApp: 65 99687-1958

Serviço:


